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Resumo 
 
Objetivou-se com está revisão abordar estratégias para controlar nematoides das galhas em plantações 
de tomate, destacando métodos cultural, biológico e químico. Para o método de controle cultural as 
medidas de rotação de culturas e uso de plantas com propriedades alelopáticas são as mais utilizadas 
para reduzir a população de nematoides. O controle biológico utiliza microrganismos benéficos como 
fungos e bactérias para competir com nematoides ou produzir toxinas que os matam. Já controle 
químico envolve o uso de nematicidas aplicados no solo ou via irrigação. Houve destaque para a 
eficácia de tratamentos biológicos e químicos, a importância do manejo integrado e o tempo de 
aplicação. A pesquisa enfatiza a necessidade de uma abordagem abrangente para o manejo eficaz de 
nematoides no tomateiro. 
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Introdução 
 

Nematoides, especificamente nematoides das galhas, impactam severamente as plantações de 
tomate, levando à redução de rendimentos e à qualidade inferior dos frutos (TAPIA-VÁZQUEZ, 2022). 
Estratégias de manejo eficazes são essenciais para controlar populações de nematoides e proteger 
plantas de tomate. Nesta revisão vários métodos para manejo de nematoides em plantações de 
tomate, incluindo práticas culturais, opções de controle biológico e tratamentos químicos (VIDA, 2004). 

Métodos culturais são cruciais no manejo de nematoides e podem ajudar a reduzir as populações 
de nematoides no solo (PINHEIRO, 2014). A rotação de culturas é uma medida comum que envolve 
o plantio de culturas não hospedeiras entre as estações de plantio de tomate para quebrar o ciclo de 
vida do nematoide (MAIA, 2019) (NAIKA, 2005). O cultivo de cobertura com plantas que têm 
propriedades alelopáticas também pode ajudar a suprimir as populações de nematoides (LEMES, 
2018). Além disso, praticar uma boa fitossanidade e evitar a introdução de material vegetal infectado 
pode ajudar a prevenir infestações em plantações de tomate (SASANELLI, 2021). 

As opções de controle biológico são outro método eficaz para o manejo de nematoides em 
plantações de tomate. Microrganismos benéficos, como fungos, bactérias e organismos nematófagos, 
podem ser usados para controlar naturalmente as populações no solo (HASHEM, 2011). Esses 
agentes de controle biológico podem competir com os nematoides por recursos, invadir seus tecidos 
ou produzir toxinas que os matam (AHMAD, 2021).  

Métodos químicos são frequentemente usados no manejo de nematoides e devem ser aplicados 
com cautela para minimizar danos potenciais ao meio ambiente (SHILPA, 2022). Nematicidas são 
compostos químicos projetados especificamente para controlar populações de nematoides no solo 
(JONES, 2017). Podem ser aplicados como tratamentos de solo ou incorporados em sistemas de 
irrigação para atingir efetivamente nematoides em plantações de tomate (CASTRO-LÓPEZ, 2024).  
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O manejo de nematoides em plantações de tomate requer uma abordagem abrangente que integre 
práticas culturais, opções de controle biológico e tratamentos químicos. Ao implementar esses 
métodos de forma eficaz, é possível reduzir as populações de nematoides no solo, proteger as plantas 
de tomate de danos e melhorar a produtividade das plantações (VIDA, 2004).  

 
Metodologia 

 
Para elaborar esse trabalho, foram obtidas informações bibliográficas associadas a estudos do 

manejo de nematoides na cultura do tomateiro (Solanum lycopersicum). Para isso, as informações 
foram extraídas em livros, teses, dissertações e artigos científicos, em diferentes plataformas: Scielo, 

Springer, ScienceDirect, MDPI e Google Scholar. 

 
Figura 1 Referencial bibliográfico: manejo de nematóides na cultura do tomateiro (buscas) 
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Resultados 
 

A aplicação de P. fluorescens, P. lilacinus, P. guilliermondii e C. parietina isoladamente ou em 
combinação reduziu significativamente a população de M. incognita e a formação de galhas nas raízes 
de tomateiros. A combinação dos quatro organismos foi a mais eficaz, reduzindo o índice de galhas e 
a população de nematoides após 30 dias. Aplicações individuais ou em dupla também foram eficazes, 
mas menos que a combinação total. A C. parietina diminuiu a eficácia quando combinada com P. 
lilacinus ou P. guilliermondii, mas não com P. fluorescens. Esses efeitos persistiram após 60 dias 
(HASHEM, 2011). 

As raízes de tomateiro do controle inoculado sem nematicida apresentaram 96% de galhas. Todos 
os tratamentos com nematicidas reduziram significativamente (P≤ 0,05) a formação de galhas. 
Fluensulfona e Fluazaindolizina apresentaram maior galhamento radicular (63% e 75%, 
respectivamente), enquanto Fluazaindolizina+Fluopiram, Fluopiram e Fluensulfona+Fluopiram tiveram 
os menores níveis de galhamento (35%, 37% e 39%, respectivamente), comprovando a eficácia dos 
nematicidas na redução de galhas radiculares (CASTRO-LÓPEZ, 2024). 

O estudo revelou que plantas de tomate infestadas com nematoides apresentaram estresse 
contínuo, com um pico de estresse de 12 dias. Aplicações de água e nematicidas causaram estresse 
inicial, mas de menor intensidade e duração. Plantas tratadas preventivamente com ciclobutrifluram 
mostraram estresse mínimo, com um curto período de três dias. Após 21 dias, plantas infestadas 
apresentaram galhas severas, enquanto plantas não infestadas ou tratadas com nematicidas não 
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apresentaram galhas. Plantas tratadas com ciclobutrifluram antes da infestação foram protegidas 
contra danos severos (KURENDA, 2024). 

De modo preventivo, cinco dias após a infestação de ovos, o índice de estresse diário em plantas 
não tratadas aumentou drasticamente, mantendo-se elevado por cerca de duas semanas. Fluopiram 
reduziu o estresse induzido por nematoides mais efetivamente, enquanto abamectina teve menor 
eficácia. Plantas tratadas preventivamente com ciclobutrifluram apresentaram significativamente 
menos estresse após 7 dias. Quatro semanas após a infestação, plantas não tratadas apresentaram 
sistemas radiculares altamente nodulados, enquanto fluopiram e ciclobutrifluram mantiveram raízes 
livres de nódulos. Todos os tratamentos com nematicidas mantiveram pelo menos três vezes o fluxo 
de seiva do xilema em comparação com plantas desprotegidas (KURENDA, 2024). 

No estudo de aplicação curativa, plantas de tomate foram infestadas com 300.000 ovos de 
nematoides antes da aplicação de nematicidas. Plantas não tratadas e tratadas com abamectina 
sofreram danos severos, prejudicando a funcionalidade radicular. Fluopiram e ciclobutrifluram 
permitiram quase três vezes mais fluxo de xilema. O estresse induzido por nematoides foi aliviado após 
dois a três dias com fluopiram e ciclobutrifluram, mas persistiu por 17 dias em plantas não tratadas. 
Abamectina não preveniu a atividade dos nematoides nem o estresse resultante (KURENDA, 2024). 
 
Discussão 

 
Os resultados apresentados por Hashem (2011) e Castro-López (2024) comprovam a eficácia de 

diferentes tratamentos biológicos e químicos na redução da população de M. incognita e na formação 
de galhas nas raízes de tomateiros. No entanto, algumas questões e conflitos surgem ao comparar 
esses estudos. 

Primeiramente, Hashem (2011) destaca a eficácia da combinação de P. fluorescens, P. lilacinus, P. 
guilliermondii e C. parietina, com a combinação total sendo a mais eficaz. No entanto, a eficácia de C. 
parietina diminui quando combinada com P. lilacinus ou P. guilliermondii, mas não com P. fluorescens. 
Este resultado sugere uma interação específica entre esses organismos que não é completamente 
compreendida e merece investigação adicional para elucidar os mecanismos subjacentes. 

Por outro lado, Castro-López (2024) demonstra que todos os tratamentos com nematicidas 
reduziram significativamente a formação de galhas, com Fluazaindolizina+Fluopiram e Fluopiram 
sendo os mais eficazes. A eficácia variável dos nematicidas sugere que diferentes compostos químicos 
podem ter modos de ação distintos ou interações com o ambiente do solo que influenciam sua eficácia. 
A comparação entre tratamentos biológicos e químicos levanta a questão de qual abordagem é mais 
sustentável e eficaz a longo prazo. 

Kurenda (2024) fornece uma visão detalhada do estresse induzido por nematoides e a eficácia de 
tratamentos preventivos e curativos. O estudo mostra que ciclobutrifluram e fluopiram são eficazes na 
redução do estresse e na proteção das raízes, enquanto abamectina é menos eficaz. A persistência do 
estresse em plantas não tratadas e tratadas com abamectina sugere que a resistência dos nematoides 
a certos nematicidas pode ser um problema. Além disso, a eficácia dos tratamentos preventivos versus 
curativos destaca a importância do tempo de aplicação para o controle eficaz dos nematoides. 

Em resumo, enquanto os estudos de Hashem (2011) e Castro-López (2024) demonstram a eficácia 
de tratamentos biológicos e químicos, respectivamente, a pesquisa de Kurenda (2024) enfatiza a 
importância do manejo integrado e do tempo de aplicação. A interação complexa entre diferentes 
organismos e compostos químicos, bem como a resistência potencial dos nematoides, são áreas que 
necessitam de investigação contínua para otimizar estratégias de controle. 
 
Conclusão 
 

O presente estudo sobre o manejo de nematoides na cultura do tomateiro demonstra a eficácia de 
diferentes métodos de controle, incluindo práticas culturais, biológicas e químicas. A combinação e a 
importância de agentes biológicos mostraram-se altamente eficaz na redução de populações de 
nematóides das galhas. Além disso, nematicidas químicos como Fluazaindolizina e Fluopiram e ainda 
ciclobutrifluram como inovação recente, destacaram-se na diminuição da formação de galhas 
radiculares. A pesquisa enfatiza a importância de uma abordagem integrada e do tempo de aplicação 
para o controle eficaz dos nematoides. A resistência potencial dos nematoides a certos tratamentos e 
a interação complexa entre diferentes métodos de controle são áreas que necessitam de investigação 
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contínua para otimizar estratégias de manejo mantendo sempre o equilíbrio sustentável com o meio 
ambiente. 
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